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MUNICIPAL
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Dporoto N« 6434 de 30 de .OEZEdSRO de 198 1 •
Aprova o Reginento da Secretaria de Trans
portes Urbanos.

O PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, CAPITAL DO ESTADO OA
no uso das atribuições que lhe são conferidas petos incisos 111 e
art. 45, da Lei n9 2313/71 e com fundamento no art. 696da Lei n?
74 e nas disposições da Lei n9 3127/81,

BAHIA,
V  do
2639/

DECRETA:

Art. 19 - Fica aprovado o Regimento da Secretaria de
tes Urbanos - STU que com este se publica.

Transpor

b) Oep?rta»ínto de TransportísPuUlicos •

1. Divisáo de Estudos do Transportes

].). Seção de Econoiia de Transportes

1.2. SeçSu-de Projetos Operacionais de

Transportes

1.3. Seção de Orientação ão Usuário

2. Divisão de Controle de Execução dos Ser

viços

2.1. Seção de Transporte Coletivo por

Ônibus

2.2. Seção de Transporte de Passageiros

por Aluguel

* 2.3. Seção de Ascensores, Terminais e

Estacionaieentos

Art. 29 - Os cargos em comissão da STU, integrantes do Crupo
Direção, Assessoramente e Assistincia, CÕdigo DAA-100, instituido pela
Lei n9 2639/74, ficam distribuidos, para efeito de lotação e vinculação,
na conformidade do constante do Anexo I, deste Decreto.

Art. 39 - As funções de confiança necessárias ao exercTcio das
atividades inerentes ao Sub-Grupo-Direção, Assessoramento e Assistincia,
CÕdigo DAA-110,instituido pela Lei n9 2639/74, no âmbito da STU, são as
constantes do Anexo 11, deste Decreto, que estabelece a sua distribui^
ção, lotação c vinculação.

Divisão de Fiscalização

3.1. Seção de Fiscalização de Transporte

'  Coletivo, por Ônibus

3.2. Seção de Fiscalização de Transporte

de Passas;'iro. por Aluguel

3.3. Seção de Vistoria

Art. 49 - Este Decreto entrara em vigor na data de sua public^
ção, revogadas as disposições em jsc^trãrio.

de 1S6I.
GABINETE DO PREFí :iPAL DO

RENAN BALEEIRO

Prefeito

30 d9 dezembro

c) Oepartaucnto de Engenharia de TrJífcgo

1. Divisão de Projelor. e Controle de Trafego

1.1. Seção de Projetos de Tráfego

1.2. Seção descontrole de Tráfego

2. Divisão de Sinalização

2.1. Seção de Sinalização CrSfics

2.2. Seção de Sinalização Lumiiiusa

EDUARDO FA^O BARRETO
SecretãriOy^ Administração

ALHIR FTRREIRA DA SILVA
SecretãriiKde Finanças

I] - Órgão Colcgiado

a) Conselho Minicipal de Transportes

JOALBO
Secretario de Transportes Uri>an

III - Administração Indireta

a) Empresa de Transportes Urbanos de Salvador -

TR/WSUR

REGIMENTO DA SECRETARIA DE TRANSPORTES URBANOS OA PREFEITURA HUHlCf

PÁL DO SALVADOR

CAPÍTULO I

FIfUMIDAÒe E competência

Seção I

Gabinete do Secretário

Artigo 19 - A Secretaria de Transportes Urtanos - STU tem

por finalidade definir e executar, na área do MinitTpio, a política

de transportes urbanos, competindo-lhe:

Artigo 39 - O Gabinete tem por finalidade prestar assessora

mento técnico e administrativo ao Secretário no dcscmpeiVto de suas

atribuições legais, plahcjar, coordenar, progroiear, regulamentar e

supervisionar as atividades propostas para área de Tráf^o e Trans

portes do Município, bcn como executar os serviços gerais de ackninis

tração da Secretaria, competindo-lhe:

I - planejar, coordenar, controlar, executar, autorj_

zar, permitir e conceder a exploração do serviço do transporte públi

CO de .passageiro e outros meios dc transporte público:

I - Pela Assessorla Técnica

1. Assessoramento penaanente ao Secretário em

n - disciplinar o serviço de.transporte individual

de passageiros mediante aluguel:

assuntos

relacionados com o planejamento, a programação, o 0£

çasento, a organização, e con as áreas técnica e de

relações públicas relativas ãs atividades da Secreta

ria;

III - regulamentar o uso das vias públicas, por vetcu

los e pedestres;

IV - sinalizar vias e logradouros públicos:

2. coordenação e oroposição do plano setorial dc ativida

des pertinentes ao sistema de transportes públicos e

de tráfego de veículos, mediante a compatibilização

dos programas dc-trabalhos oriundos dos diversos 5r-

gáos da Secretaria e de acordo.com as-diretrizes esta

belecidas no Plano de Governo Municipal;

V - proceder a estudos tarifários do sistema de trans

porte público.

CAPlrütO II

ESTRUTURA
Artigo 29 - A estrutura da Secretaria de Transportes Urba

nos, estabelecida no Decreto n9 C404 de 30 de novembro de 1981 o con

plcmencada neste Regimento, ccmpreende as seguintes unidades:

3. estudo c busca de formas de captação de recursos, a-

través de elaboração de proposta, planos o projetos ,

para a expansão das atividades e serviços da.Secreta

ria;

4. elaboração, assessorla eu cy.fflite de convênios de assis

tincia financeira ou técnica e respectivos planos de

aplicação, ben como a supervisão de sua execução;

I - Administração Direta

-a) Gabinete do Secretário

1. Assessorla Técnica

5. articulação poiiaanentc com os dcmis órgãos da Prefe|
tura, objetivando a açãu co^unta do Governo Huniçi
pai;

2. Serviço Geral' de Administração - SGA

2.1.-Seção Administrativa

2..L.1. Setor de Pessoal

2.1.2. Setor de Material

2.1.3. Setôr de Serviços Gerais

2.2. Seção Financeira

2.2.1 . Sotor de 'Orçamento

2.2.2. Setor de Contabilidade.

2.2.3. Setor de Auditoria

G. proMção de reuniões, seteprc que julgar co^mnienle,

coi os diferentes órgãos integrantes da estrutura da

Secretaria, com o objetivo de ccmiiatibilização, estu

do. cxccuç.íu Du avaliação de projetos e/ou atividades;

7. coordenação de rnleid dos dados estatísticos produzi

des no âmbito da Secretaria, bem cano fornecimento da

base estatística necessária a racionalização das taaa

des dc decisões;

2.3. Seçau de Comunicação c Documentação

2.3.1. Setor de Protocolo

2.4. Seção de Controle o Manutenção de

Veículos

B. organização o manutenção dc biblioteca especinlizade,

bem como cocrdcnaçáo, difusão c intercmAio de iut£

rial de tnfonMção e publicações relacionadas com a
área de transporte e trr.'cgo uc'banos;
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9. plarsjaiDcnto e organização u \.i ou indireta, de S£

minãrips, painéis, jornadas, csnferincias c encontros

no âmbito dos objetivos da Secretaria:

10. acompanhamento e avaliação sistemãtiva dos resultados

alcançados na execução das atividades a cargo da Se

cretaria;

11. elaboração do Relatório Anual do Atividades e outros

documentoi.sobre a administração da Secretaria:

12. elaboração de normas, pr,ocedimentos, instruções, rotj

nas e manuais de serviço, cm articulação com as unid^

dos adiniiiistrativas da Secretaria:

13. colaboração com os órgãos e Entidades Governamentais

do Sistema de Planejamento na definição das diretri_

zes gerais para a elaboração c revisão do Plano. Dir£ . ,

tor de Transportes do Município de Salvador:

II - Pelo Serviço Geiol de Adriinístração

1. Planojanento c coordenação das atividades do apoio ad

ministrativo da Secretaria:

Z. promoção do cumprimento das normas e instruções b3ix£

das pelos Órgãos Centrais dos Sistemas Administratj_

vos e Financeiro;

3. supervisão'e controle das unidades que lhe são subor

dinadas, a seguir discriminadas:

a} Seção Administrativa:

1. Oricntaç^ e acompanhamento da execução das ^ativida

dcs pertinentes a administração do pessoal, material, serviços ge
rais, comunicação e documentação.

a.f.) Setor de Pessoal:

• Cumprimento das nomas c instruções baixadas pelo Or

gão Central do Sistema de Pessoal;

• elaboração c controle .do quadro de pessoal da Secre
taria; •

. - organização e atualização do cadastro de' servidores

,da Secretaria:

- encaniinliaii.cnto ao Orgâo Central do Sistema do Pes

soal dos prontuários dc servidores aposentados, disponíveis, dvmitj^
dos ou exonerados;

- fornecimentu dc dados necessários ã implantação das

altcrsçõc: nos vencimentos ou salários dos serviriore:. da .SocmUria,

lavratura de lermos dc posse, organização e controle de serviço de

avaliação c cancelamento de consignação. \

a.2.) Selnr de Material:

' - Administração do Almoxarifado da Secretaria, bem co

mo da previsão, guarda e controlo do material necessário ao funciona

mcnlo das unidades:

- registro, controle c inventário periódico dos bens

móveis da Secretaria;

- promoção dos serviços de conservação c reparo dos

bens patrimoniais moveis da Secretaria;

- cumprimento das normas e instruções baixadas pelo

gão Central dos Sistemas de Material e Oens Moveis.

a.3.) Setor de Serviços Gerais:

- Execução e controle dos serviços mecanogrSficos e re
progrõficos da Secretaria;

- execução dos serviços oe ze ia, vigilância e por
taria;

- promoção dos serviços de manutenção e conservação da
sede e demais locais de funcionamento da Secretaria.

b) Seção Financeira:

V. Orientação e acompanltamcnto da execução das ativid£

des inerentes de orçamento c contabilidade; classificação de proce£
sos da despesa e controle das despesas efetivadas pela Secretaria.

b.1.) Setor dc Orçamento: •

- Sistematização do dados para elaboração da proposta

orçcmenlãria;

- controlo das dotações orçamentarias da Secretaria;

- emissão de notas dos empenhos das despesas efetiva

das na Secretaria e formalização do seu processamento.

b.2.) Setor do Contabilidade:

- Cjaprimciíto das instruções emanadas pelo Órgão Ce£
trai de Contabilidade;

- contabilização do? repasses e despesas efeiuadas pe

Ia Secrotariá;

- deseiivolviaianto de atividades relacionadas co«i a exo

cução da despesa orç.amentãria.

b.3.) Setor de Auditoria:

- análise e verificação da documentação quanto a cias

sificação dos elementos dc despesa;

• exame da aplicação e comprovação dos adiantamentos e

suprimentos, seja qual for a maneira ou regime de sua concessão, me
diaiite observação dos prazos determinados;

- encaminhamento ao Órgão Central de Auditoria de to

da B documentação das prestações de contas, relativas a adiantamen

tos;

- controle da prestação de contas de adiantamentos:

- elaboração c envio do dcswnstrativo de auditagem, ao

Drgio Central de Auditoria.,

c] Seção de Comunicação o Documentação:

1. Controle do movimento dos processos e documentos inter

nos, utilizando os meios apropriados para sua rópida tramitação e in
formando aos interessados do seu andamento;

2. organização, recebimento, expedição, distribuição e
controle de todo expediente da Secretaria;

3. participação a todas as unidades da Secretaria das in

fonnações que sejam de slA competência.

c.l.) Setor de Protocolo:

- Controle c organização de todas as atividades de pro

tocolo;

- execução de tarefas inerentes au recebimento, autu£

ção, numeração e encamii^amento das petições e documentos emitidos ã
Secretaria, informando aos interessados sobre sua tramitação.

d). Seção de Controle e Manutenção de Veículos: '

1. Orientação c aconpanhamrnto da execução das atividades

relativas S utilização, abastecimento, reparo, manutenção e conserva

ção dos veículos da Secretaria;

2. controle de utilização dos veículos da Secretaria;

3. cumprimento de normas e instruções relativas a -abaste
cimento,, uLíl.izaçío e guarda de veículos;

4. organização e manutenção do Cadastro dos Veículos da
Secretaria;

5. programação e execução dos serviços de conservação de
veículos;

^  6. promoção de execução dos serviços de reparo em veícu
1os.

Seção 11

Departamento de Transportes.Públicos

Arligu 49-0 DepartaiuetiLc de Transportes Públicos t« por
finalidade a execução das funções e atividades inerentes 5 Coordena
ção, supervisão, estudos, projetos, execução, controln, operação c
fiscalização do sistona de Transportes Públicos no âmbito do Municí
pio,cdecisão, em l,a. ins"ESncia,em autos de infração, competindo-lhe:

I - Pela Divisão da Estudos dc Transportes:

1. Coordenação com os órgãos competentes, de estudos

e providencias no sentido d? perfeita integração
institucional e tarifaria dos sistemas de trai»

portes públicos;-

2. articulação com unidades dos governos estadual, fe

deraVe dos municípios limítrofes para o efeito

de permanente atualização sobre planos e projetos
para o transporte público, que interfiram no pro

grama de transporte do Município;

3. supervisão e controlo das unidades que lhe são su

bordfi»das, a seguir discriminadas;

a) Seção de-Economia de Transportes:

1. Análise econõmico-financc-ra das enpresas de tran£

porte coletivo;

2. acompanhamento da avaliação dos custos operado

-  nais dos transportes por Ônibus e outros veículos

coletivos de aluguel;

3. estudo da política tarifaria, cons-iderando os di

.versos meios de transportes públicos;

4. claboi fção de estudos tarifários;

5. elaboração dos relatórios técnicos de aconpanh^

mento, controle-e avaliação de desempenho de suas

atividades.

b) Seção dc Projetos Operacionais de Transporte:

1. Análise sistemática e rotineira de dados relati^
vos ã operação do sistema de transportes públicos;

2. promoção.de levantamentos e coleta dc dados sobre

o sistema de transporte;

3. promoção de estudo c regulamentação dc operação

relativos a paratrSnsitos;
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4. realização de estudos para a elaboração e/ou revi
são periódica do Plano Operacional de Transportes
do Município de SalvacJor;

5. desenvolvimento de estud.os de avaliação dos impuc
,tos de medidas propostas e/ou adotadas no Siste

ma de Transportes e no meio-ainbiente;

6. elabgração de estudos-e proqramas-de pesquisa do
Sistema de Transporte;

7. promoção de levantamento e/ou coleta^ arquivo e

busca de dados de informações do Sistema de Trans^

porte;

8. desenvolvimento de estudos sobre as técnicas bãsl

cas da pesquisa; _ ^

9. elaboração de manuais de instruções de pesquisa e

treinamento de pesquisadores;

10. elaboração de relatórios técnicos de acompanhameji
to, controlo e avaliação de desempenho de suas

atividades.

c) Seção de Orientação ao Usuário:

1. Elaboração de planos^ e programas de comunicação
social na área de Transportes Públicos;

2. promoção c divulgação, cam a antecedência neccssa

ria de alterações, ajustamentos, reaiar.ejamentos e

melhorias no Sistema de Transporte;

3. planejamento e coordenação do Sistema de Informa

ções dos Serviços de Transportes Públicos llrba--

nos;

4. busca da participação comunitária nas decisões rç
levantes de transportes;

5. elaboração de normas e instruções relativas. as

suas atividades;

6. elaboração de relatórios técnicos de acompanhamen

to. controle e avaliação de desempenho de suas ati^

vidades.

II - Pela Divisão de Controle de Eifecução dós Serviços:

1. AnilTse, controle o emissãn de parecer sobre pro

'cesses fiscais actninistrativos do Sistema de Tran^
portes Coletivos por Ünibus e de Passageiros por

Aluguel;

2. promoção dos meios' pqra o cumprimento do forneci^

mento de informações por parte das empresas e dos

prestadores de serviço na forma e nos prazos d£

terqji nados;

3. elaboração de subsídios paia regulamentação do

Serviço de Transporte Coletivo por Onibuc e de

Passageiros por Aluguel; bem como zelo pela sua .

execução, em articulação com a Divisão de Fiscali_

zação;

4. elaboração de subsTdios para determinação de rior

mas padrão sobre o Sistema de Transporte Coletivo

por Ônibus e de Passageiros por Aluguel, bsn como

zelo pela sua execução, cm articulação com a Oivi

são de Fiscalização;

5. supervisãn-c controlo Has unidades que lhe são sji»

bordinadas, a seguir discriminadas:

a) Seção de Transporte Coletivo por Ônibus:

1. Elaboração e manutenção do cadastro dos equipameri

tos do Sistena du Transporte Coletivo por Ônibus;

2. elaboração e manutenção do cadastro dos recursos

humcnos do Sistema do Transporte c emissão de d^

cimcntos de identificação dos operadores;

3. exame periódico e sisteiiático da documentação exi

glda as omprc-sas que'operam o serviço de transpor

tes públicos, assim como, sempre que necessário

for, procedimento da verificação "in loco";

4. implantação do novos serviços de transporte cole

tivo por ônibus cm estreita articulação com a Se

ção {Te Projetos Operacionais c a Seção de Orient£
ção ao Usuário;

5. desenvolvimento de estudos de técnicas básicas per
' tinentes as suas atividades.

b) Seção de Transporte de Pas; ,-os por AlugueT:

1. Elaboração e manutenção do cadastro do serviço de
•Transporte de Passageiros por Aluguel, taxi.trans

porte escolar o outras modalidades;

,2. elaboração e manutenção do cadastro dos recursos

humanos dos Serviços de Transporte do Passageiros
por Aluguel;

3. emissão do documento de identificação dos operado
rcs do serviços de Transporte de Passageiros per
Aluguel;

4. exame periÕdfco-e si^omãtico da documentação exi
gida aos prestadores do serviço, e, sempre quê ne

cessãrio for, procedíiBonto de verificação "in Io

CO*; • _

5. implantação de nn-zos serviços de transporte de

passageiros por aluguel em estreita articulação

com a-Seçãn de Projetos Operacionais de Transpor

te c e Seção du Orientação ao Usuário;

6. promoção dos ajustamentos c/ou reÍBanejaxrntos q»

racionais dos serviços de transporte de passage^

ros por aluguel, segundo o Plano Operacional de

cada um desses serviços.

Seção de Asccnsores, Terminais e Estacionamentos:

1. Elaboração e manutenção do cadastro dos ascenso

res, terminais e cslacionamentos públicos-,

2. coleta c tabulação dos dados operacionais dos as

censores e estacionamentos;

3. cadastro dos guardadores autônomos de veículos au

toaoCores;

4. apresentação de subsTdios para elaboração do regu

lamento sobre o uso de logradour-os públicos a se

reni reservados aos guardadores autõnocnps de veTcu

los automotores;

5. promoção de meios para o cumprimento das normas

. de segurança estabelecidas para a operação dos as

censores públicos.

111 - Pela Divisão de Fiscalização:

1. Elaboração de programas, estudos e projetos para
fiscalização dos serviços de transportes coleti^
vos por ônibus e de passageiros por aluguel em cs

treita articulaçVo com a.Seção de Projetos (^re

tionais de Transporte;

2. elaboração de subsTdios para normas c raanuais de

instruções relativas as suas atividades, em es-

treita-articulaçâo coa a Asscssoria Técnica;

3. supervisão e controle das unidades que lhe são su

bordinadas, a seguir discriminadas:

a) Seção de Fiscalização de Ti-anSRprte Coletivo per Ünj
bus:

1. Fiscalização da operação do Serviço de Transporte
Coletivo por Ônibus;

2. execução de atuações e estabelecimento de sanções

que asiegurem fiel cunprimanto da legislação de

transporte coletivo por ônibus vigente;

3. promoção dos ajustamentos e/ou remanejamentos ope
racionais do serviço de transporte coletivo por

ônibus, segundo Plano Operacional dos Transportes
Coletivos por Ônibus:

4. recebimento e encanfnhanento dos processos fis

cais ã Divisão de Contr'-»' Execução dos* Servi
ços;

5. elaboração de relatórios de acoqianhaiaento, con

trole e avaliação de desempenho da operação de

Transportes Públicos c de suas atividades.

b) Seção de Fiscalização do Serviço de Transporte de

Passageiros por Aluguel:

1. Fisca'!zação .da operação do serviço de passage^
ros por aluguel;

2. promoção de medidas "que assegurem o fiel cumpri

Bcnto ds legislação de transporte de passageiros

por aluguel;

3. receblpoento e encamirúiamento dos processos fis

cais S Divisão de Controle de Execução dos Scrvi_
ços;

4. desonvolviwento de estudos de técnicas básicas per

tinentes Õs suas atividades;

5. elaboração .de relatórios de acompanhamento, con

trole c avaliação de desempenho da operação de

transportes públicos e de suas atividades.

c) Seção dc Vistoria:

1. Proaoção de vistoria, de forma sistenâtica e pe
riõdica dos veículos de transportes públicos, por
ônibus c coletivos de aluguel, segundo programa
prê-estabclccido;

2. prufiwçRO de vistoria, do fon* sistemática u pe
riõdica, das ascensorcs públicos, planos inclina

dos, elevadores e escadas rolantes;

3. promoção de vistoria periódica nos escritórios ,
obras, garagens, oficiias e instalações das emprc
ses, inclusive'exames de livros, assentamentos ,

contas, faturas e documentos;

4. inspeção de veículos novos, ou reformados aittes
de colocados e» serviço, quanto a seguratva c db
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niai5 exigêncins regulamentsres;

5. acompanliamento e controle da renovaçtio dc frota de
veTculos das cmi>resas e autÔnoinos que operata o

Sistema de Transportes Públicos;

6. desenvolvimento du estudos de técnicas básicas pe£
tinentes as suas alIvidadcs:

7_ elaborarão dn relatórios de acanpaiiKamentn.cortfo

1e o avaliação dc desemper.iio da operação du Trans

portes Públicos c de suas atividades.

- Seção JIl

Depariamento de Engenharia de Trafego

Artigo 59-0 Departoiwnto do Engenharia de íráfet;o tm por
finalidade orientar, coordenar e supervisionar as atividades ineren

tes a projeto, execução, regulamentação e,operação do Sistema de Trã
fego do Município, bem como o desenvolvimento de programas de melho
ria no trânsito e de prevenção e segurança'centra acicntes, competin

do-lhe:

1 - Pela Divisão de Projetos e Controle de TrafEgo:

1. Promoção e supervisão de levantauicnto de informa

ções relativas ao sistema de trafego, bem como de

estudos visando a racionali.tação do uso das vias

públicas c minimização dos custos operacionais e
de congestionamentos;

2. articulação cem demais organismos que atuem, âniii.
to do Município, na Srea de fiscalização em geral"
de veículos e pedestres;

3. supervisão o controle das unidades que lhe são S£
bordinadas, a seguir discriminadas:

a) Seção de Projetos dc Trafego: —

1. Coleta e analise de dados relativos ao trafego de

veículos e pedestres;

2. elaboração de cadastros fíuicos e levantamentos
topográficos das vias urbanas;

3. elaboração, execução', accapanhamento e avaliação
de projetos de trafego e estudos de regulamento
ção das vias públicas;

4. manutenção e atualização de mapoteca de sinaliz^

ção;

5. determinação do uso.das vias públicas, de con
sonância cm a legislação vigente, bem c«ro orien

tação ns principais vias e equipamentos urbanos,

"visando o controle e informação do trânsito.

b), Seção de Controle dc Tráfego:

1. Revisão das permissões para utilização de facllj_

dadcs de transportes e suai aprovações em artici;

lação com e Divisão de Controle de Execução , dos
Serviços;

2. exame, aviliaçío c recomendações nos casos de uso

de vias públicas, em articulação com a Divisão de

Controle de Execução dos Serviços;

3. estudo, proposição e acompanhamento do estabeleci^

mcnto de desvios provisórios para permitir exccu

ção dl? obras, melhorias ou outros usos temporã
rios dc Vias públicas;

4. elaboração de estudos e relatórios sobre as'cond_i

ções dos sistemas viário e de controle de trãfe

go;-

5. elaboração e atualização de inventários dos siste

mas viário e de controle de trafego; .

6. promoção de cumprimento, de forma direta ou ind_i

reta, da legislação específica em vigor, ot arti

calação com a Divisão de Fiscalização dc Transpor

tos Públicos;

7. participação na elaboração do programa de manulon

ção do sTstaita viáriò, em articulação cora a Oiv^
são de Sinalização;

8. elaboração de relatórios tÕcnicoc de acompanharaen

to, controle e avaliação do desempenho de suas

atividades.

U - Pela Divisão de Sinalização:

dos1. Planejar c orientar a execução e manulençao

serviços de sinalização;

2. promover a implantação de sinalização de erorgcn

cia ou provisória junto a Obras c Serviços, bom

como dc sinalização especial para eventos na Cída

de;

3. efcLuor o pagamento da evolução da tecnologia de

sinalização, visaixio a utilização dos dispositi^

vos do controle do trafego tuis adequados ã Cida

de;

4. supervisionar e controlar as atividades das unida
des que lhe sSo subordinadas, a seguir discrimina
das: .

a) Seção de Sinalização Gráfica:

1. implantação e manutenção dos elementos de sinali
zação horizontal, vertical e outros dispositivos
de controle do Trânsito;

2. prawçao, direta ou indiretamente da fabncação e/
ou recuperação dc placas de sinalização e de _ou

tros dispositivos físicos do controle;

3. elaboração e cumprimento de normas e instruções, ,
relativas as suas atividades, notadament® ao que

diz respeito ao controle de material e «pripamen-
tos;

4. elaboração dc relatórios ticnicci dc ecorperinwen
to, controle e avaliação de suas ativicUíti.

b) Seção de Sinalização Luorinosa:

1. Implantação e manutenção dos elwentos dt sinali^
zação luminosa;

2. elaboração e cumprimento do normas e iistruçõcs
relativas as suas atividades, notadamcnts no que

diz respeito ao controle de material e siuipamen

tos;

3. promoção da recuperação dos instrwnentcs de sina
lização limiinosa;

4. elaboração dc relatórios técnicos de aceapanhamen

to, controlo c avaliação de suas ativi&Jes.

CAPÍTULO in

QRGAO COLEGIADO

Artigo 69 - A Secretaria de Transportes Urbanos tea coa» õr
gão colegiado o Consciho Municipal de Transportes, cujas estrutore,

composição e competências seroo definidas em regulanento próprio.

ÇAPITULO IV

AK-IINISTRAÇAO INDIRETA

Artigo 79 - A Empresa de Transportes Urtianos de Salvador —

"TRAHSüR, entidade de administração indireto vinculada i Secretaria

de Transportes Urbanos, tem sua estrutura, co^tincia e atribuições
definidas cs Estatuto e Regiraento próprio.

Artigo 89 - A presidência do Conselho de Adainistração da
TRANSÜR será exercida pelo Secretario dc Transportes Urbanos ou seu

substi tuto.

CAPÍTULO V

ATRIBUIÇÕES DOS TITULARES DOS CARGIS

EH COMISSÃO E FUNÇÕES GRATIFICADAS

Artigo 99-0 exercício dos cargos de direção m âmbito da
Secretaria condiciona-se ao deseapenho das atribuições a seguir:

I - SECRnARIO

1. Despachar regularaentc com o Prefeitoi

2. administrar, coordenar, planejar, orientar, super

visionar, dirigir e controlar as atividades de

Transportes Urbanos e Tnifego de Veículos no Ínb_^
to dd >hin{cípio;

3. expedir portarias, normas, instruções e dsuis'

•tos adninistrativos de sua conpetêKia-s;^ro as

suntos de interesse da Secretaria;

4. propor regulamentação de qualquer atiridade de

transportes públicos o tráfego de veículos no ü

'.bito do Município, en suo área de competência;

5. julgar, em segunda instância, os ronirsos de au

tos de infração e demais processos fiscais de con

petência da Secretaria;

6. autorizar a re^izaçio de despesas, observando o
limite previsto em lei;

7. fixar políticas, me^ e diretrizes sobre as atí
vidades de transportes públicos e tráfego de vcí

culos no ümicípio;

8. referendar os atos relativos ã Adêmistração:

9. designar servidores para a execução ibe funções gr£

tificadas ou outras atividades c propor ao Prefc^
to, nomeação, pronoçâo, transferência, aAaissão ,

aposentadoria c disponibilidade de servidores Io

tados na Secretaria;

•  10. detcminar sindicância ou inquérito adaiiiistratj
vo en decorrência de irrcgularidsdbs praticadas

por servidores, que venham a ocorrer ao âmbito da

Secretaria c homologar seu resuTtede;
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•tl. detemiitar a dispensa c a aplicação de atos disci
plinarcs para servidoi-es do quadro da Secretariai

12. aprovar o plano setorial do atividades de

portf s *pijb1icos e trafego de veTculôs na
em que esteja de. acordo com as diretrizes

Iccidas no plano de Governo Municipal;

13. celebrar, por delegação de competência, contratos

e convênios de assistência técnica, bem comoacem

panhar a sua execução;

14. homologar as licitações nos limites e âmbitos de

sua competência;

15. apresentar ao Prefeito, o Relatório Anual das Ati^

vidades ds Secretaria;

16. exercer outras atribuições inerentes cargo.

II - ASSISTENTE DO SECRETARIO '

1. Exercer a Chefia do Gabinete;

2. supervisionar o controlar as atividades adtninis

trativas do Gabinete;

3. preparar o expediente e despachar, regularmente,

con o Secretário;

4. coordenar o fluxo de comunicação e relações públi

cas do Secretario;

5. representar o Secretario em cerimônias, solenida

des c contatos oficiais cm que não possa compare

cer pessoalmente, sempre que não haja outra auto

ridadc expressamente designada para a missão; '

6. submeter ã apreciação do Secretario os assuntos

que mereçam atenção imediata do titular da pasta;

7. transmitir verbalmente ou por escrito as ordens,

instruções e despachos emanados do Secretario;

6. analisar a proposta orçamentaria da Secretaria;

9. atender as pessoas que procuram o Secretario, en

Caminhando-as e orientando-as, conforme o caso;

10. rever os atos e informações antes de .submetê-los

ao julgamento do Secretario;

11. manter a coordenação entre o Gabinete e as unida

des administrativas da Secretaria;

12. exercer outras atribuições inerentes ao cargo.

in - ASSESSOR TECMICO

1. Assessorar o Secretario c unidades na coordenação

e sistematização das atividades da Secretaria;

2. propor diretrizes do programação das atividades

da Secretaria:

3. prestar consulta na elaboração de projetos del.ci,

decretos e regulamentos, sobre assuntos de ccmpe

tcncia da Secretaria;

4. coordenar a elaboração de planos e programas de

senvolvidos pela Secretaria;

5. Identificar linhas de financiamento e orientar as

unidadr? quanto ? captação de recursos; '

6. promover intercâmbio de informações cnn entida

des públicas e privadas;

7. encaminhar trimestralmente ao Secretário relato

rio sobre as atividades da Assosscria;

8. exercer outras atribuições inerentes ao cargo.-

IV - OFICIAL DE GABINETE

1. Courdeiigr c preparar a agenda de audiência do Se

cretãrio;

2, preparar e encaminhar o expediente do Gabinete;

3. manter organizado e atualizado o registro relati_
vo às publicações;

4. receber e controlar as correspondências do Secre

tãrio;

5. executar tarefas que lhe sejam delegadas pelo Se

•  cretírio;

6.-exercer outras atribuições inerentes ao cargo.

V - DIRETOR DE DEPARTAMENTO

1. Dirigir, orientar e supervisionar a execução das

atividades das unidades administrativas subordiiu

'das, de acordo com as diretrizes do Secretário;

2. baixar oqdens de serviço, informação e circulares

no âmbito de sua arca c dar conhecimento ao titu

lar da Secretaria;

3. informar ao Secretário sobre as atividades das uni

dades, servindo como apoio para resolução dos pro

blémas ac^inistrativos e técnicos que venham ocor

rer;

4. atender ?? solicitações d» outros Õrgsor,, ms li

mitcs de sua competência;

5. manter contato cca outros Õrgãcs da i.cbirtristraçép

pública, visenua UJi aelhor cuBr-ritaenlo das itru
fas;

6. contmlar, pcnnjiwntreBento, a instrução de proces

sos, prestação «te inforBiaçõos, ou adoção tii provi
dcncfas-p«r parle das servid«<rcs das unidades;

7. preparar a Proposta OfçamejitãHa da unidade sob

sua direção;

8..si'gc-rir ao Secretario medidas dc- recursos humanos,

materiais e finattceiros que vi;cM ira melhor «tescm

pehho das ntividades da unidade;

9. manter contatos periódicos com as demais unidades

da Secretarie;

10. encãQinhar trimestratnente ao Secretário rela^
rio sobre as atividades do Departanentó;

11. inspecionar a execução.dos serviços pelas . unida

des que. lhe são subordinadas;

12. despachar regularmente com o Secretário, sidweten

do ã sua aprovação os assuntos atinentes â sua

área:

13. exercer outras atribuições irterenCes ao cargo.

VI - ASSISTENTE DE DIRETOR

1. Assessorar o Diretor nos assimtos relativos i ufH

dadc;

2. enviar as decisões de processos, autos de infra

çáo, editais e danais.atos, para publicação;

3. controlarmos pedidos de material emitidos peles

unidades do Departamento;

4. formalizar despachos at processos que i

da decisão do Diretor;

5. elaborar o expediente do Diretor;

6. assessorar q Diretor na Proposta Orçamentária da

unidade;

7. exercer outras atribuições inerentes ao cargo.

Vn - DIRETOR DE SERVIÇO

1. Coordenar as atividades da unidade;

2. preparar a Proposta Orçamentária da unidade;

3. utilizar os recursos liberados, mediante progrsia

çáo tie desembolso;

4. baixar instruções nonaatives dc execução e ordem

de serviços necessários ao funciohamento «te õrgão:

5. exerder outras atribuições inerentes ao cargo.

do Diretor de (te

Vin - DIRETOR DE DIVISXO

li Executar as instruções

partancnto;

2. dirigir, orientar e controlar os serviços <ía Divi

' são;

3. apresentar ao Diretor do Departamento, os elaicn

tos necessários a elaboração da Proposta Orçaisen-

tária;

4. baixar instruções no>-nativas de execução e ordens

dc serviço necessárias ao funcionauienlo da Divi

são:

5. foniacur trimestralmente ao Diretor do Departamcn

te, rol5'"5rio cobre etivirtad-fs ds Divisão;

6. elaborar programa e cronograma de trabalho a ser

executado, submetendo-o ã aprovação do Diretor do

Oeparlanentoi

7. propor a escala de ferias do seu pessoal;

8. participar da elaboração dos manuais do roiiw: da

Divisão;

9. exercer outras atribuições ineit-ntes ao cargo.

IX - OIEFt DE GEÇAO E SETOR

1. Orientar, coordenar c controlar a execução

atividades da unidade;

2. atribuir responsabilidade c distribuir atividades

na igiitiade;

3. manter a chefia imediata pcneanentemente infonu

da das atividades da. unidade;

4. exercer outras atribuições inerentes ! função.

CAPITULO VT

SUBSTITUIÇÕES DOS TITULAKIS DE CARGOS EM

coHissíai E funç(h:s de coNfriwçA

*

Artigo 10 - As subctiluições auttmticas nas unidades da Secre

taria de Transportes Urbanos proccssar-sc-ão atendendo aos seguintes
crttóricss:
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I - haverá sraprc un servidor prévia e expressecictite de
signado prio Oirigento aubsUtuT-lo aulomitlcamente em seus ira
pcdimentos ■,

cAPiTJio vn

DISPÜSrÇOES fr.FlAIS E TRANSITÓRIAS

11 - observadas i\s limitações constantes dus itens seguin
tes, o Dirigente podará, a

as limitações const
qaalquer mosicr.to, 2Itcrsr designação

feita;

111 - as designações de substitutos ajitomãticos st«cnte te
rio efeito quando comunicadas, por intermédio do Secretário, ao Or
gão Central de Pessoal da Secretaria de Adoinistração para o devido
registro;

Artigo 11 - A Assessoria Técnica não tcrS subdivisões eslru
turais peiiMiientes. sendo facultado aos Assessores Técnicos dosigia
dos pelo Secretário para responder pela Assessoria, a constituição
de Grupos de Trabalho que se revelarem necessários de acorda coa a
progran.içáo de suas atividades en; cada ocasião.

)V - as substituições automáticas sononte serão remunera
das nas hi;KÍtoses previstas «n Lei c quar/!i> o afastamento do Dirigw
te for autorizado ou reconhecido pela autoridade competente;

§ 19 - Os Grupos do Trabalho aludidos neste artigo poderão
ser constituídos além dos Assessores.lotados na Secretaria, por pes
soai técnico ou adaiipistrativo requisitado a outros Órgãos ou Secre
tarias, ou ainda, por especialistas convidados ou contratados cm o
rãtcr temporário, sempre com a anuência do Secretário.

V - semente podarão ser designados substitutos automat^
COS os Dirigentes dc Órgãos direlaiaEnte subordinados ao Dirigente a
ser subsliluídq.ou os Assessores Técnicos diretos deste, ou ainda,
na sua falta, os scrvldotes que lhe são diretcnonts .subordinados,
dentro do disposto seguinte:

a) O Secretário pelo seu Assistente, um meniro da A^
scssofia Técnica ou imi Diretor de Dopartniiiento; .

b) O Assistente do Secretário por um Assessor Técm
co;

c) O Diretor de Departamerí Io seu Assistente 00
por ura dos seus Diretores ce Divisão;

d) O Diretor de Divisão ou de Serviço, por um dos
seus Chefes de.Seção;

c) O Chefe de Seção, por ura dos seus Chefes de Seto
res, ou, na ausência destes, por um dos componejj
tes da Seção;

f) O Chefe de Setor, por «b dos seus componentes.

§ 29' - O Secretário de Transportes Urbanos poderS designar
um dos seus Assessores para responder como Coordenador da Assessoria
Técnica.

Artigo 12 - Os scfviços de apoio administrativo e financeiro
nece iSrios ao funcionamento' da Secretaria serão prestados exclusiva
mente por servidores do Serviço Geral de Administração, sem prejuízo
da autonomia das unidades orçamentárias.

Artigo 13 • As atividades decorrentes das cospetências das
unidades ds Secretaria e das atribuições de seus Dirigentes, defini,
das neste Regimento, serio, quando a sua complexidade assim justifi.
car, objetu de normas, procedimentos, instruções, rotinas e manuais
de serviços elaborados pela Assessoria Técnica as articulação com as
unidades e aprovados pelo Secretário de Iranspórtes Urbanos.

Artigo 14 - As atribuições c competências definidas no Oecre
to n9 4073/71 e no Decreto n9 5961/00, coa as modificações posterio
res, passara a ser exercidas pela Secretaria de Transportes Uitanos,
através do rei'5 órgão': e titulares.

VI - a designação prévia de substituto automático é
ccmpeténcin do próprio Dirigente, com aprovação do Secretáriõ
Transportes Urbanos.

Artigo 15..- Os casos omissos c as dúvidas surgidas na aplia
çno deste Hcgiraento soiáo solucionados pelo Secretário de Transpor
tes Urbanos.

- ANEXO I

CARGOS EU COMISSÃO

SECRETARIA DE TRANSPORTES URBANOS
Art. ?•? - Decreto n? 6434, de 30/12/81

CARGO EM COMISSÃO CíOIGO QUANTIDADE ijRGRO DE VIKCULAÇSO

Assistente de Secretírio

Assessor Técnico
Oficial de Gabinete

Diretor.de Departamento

DAA-103-5

DAA-102-4

DAA-103-1

OAA-101-4

01

04

01

02

Diretor de Serviço DAJ\-101-3 01

Gabinete do S^ecretãrio

Gabinete do Secretário-
Gabinete do Secretario

Dapartamento de Engenharia dí Trafego
Departamento de TraneportesPúblicos

Serviço Geral de Atininistração - Gabinete-

Assistente de Diretor de Depart^
Tento DAA-103-3 02 OeparLaitento de Engenharia de Trafego

Departamento de TransportesPúblicos

Diretor de Divisão OAA-101-3 05 Divisão de Estudos de Transportes
'Divisão de Controle de Execução dos Serviços-
Divisão de Fiscalização
3iyi3:.o de Projetos e Contvale de Tráfego
Divisão ds Siralização-

ANEXO 11

FUHÇOES DE CONFIANÇA DA SECRETARIA DE TRANSPORTES URBAHOS
Jlrtigo 39 - Dec. n9 €434, de 30/12/1931

QUANTIDADE FLPIÇAO CQDIGO CARACTERÍSTICAS UMIDADE DE VINCULAÇSO ORGAO DE SUBORDINAÇÃO

Chefia de Seção DAA-111-5 Atividades de
vel Superior

"itular do NÍ
Scçjo dc Economia de Transportes Divisão de Estudos de Transportes
Seção de Projetos Operacionais de
1ransportes
Seção de Projetos de Tríf:-o

Divisão de Estudos de Transportes
Divisão de Projetos e Controle de

Seção de Controle de Trafego

11 Chefia de Seção DAA-111-3 Atividades de Chefia de Se
ção subordinada a-Dii^tor
de Serviço OU Divisão

Seção de Sinalização Gráfica
Seção dc Sinalização Luminosa

 Tri
fego
Divisão de Projetos e Controle de Trf
fego
Divisão de Sioalizaçao
Divisão de Sinalização-

•J
tc

•i

Seção Acbiinistrativa
Seção Financeira
SeçHo de Comunicação e Oocuaent£
çâo .
SaçíO de Controle e Kanvtençao
da Veículos
Saçáo de Üricntação ao Usuário
Seção de Transporte Coletito por
O-iibus

Serviço Gera! de Administração
Serviço Geral de Atãainistraçãa

Serviço Geral de Adninistração

Serviço Ger-.l de Administração
Divisão de Estudos de Transportes

Seção de Transporte de Passagei
ros poh .Aluguel

Qivi';'- Controle de Execução dos
Servi',. -

SjçEo de Ascensores, Terminais e
Esteei onamentos

Divisão descontrole de.Ex%cuçÍo dos
Serviços

Seção de Fiscalização de Trans
porte Coletivo, DOr Ônibus
Seção do Fiscalização de Trans-
pcrte de Passageiros, por Aluguel
Sccáo de Vistorie

Divisão de Controle de Execução dos
Serviços

Divisão dê Fiscalização

05 Chefia de Setor DAA-ni-2 Atividades de Chefia de Se
tor integrante de Orgãd õe
Siitena

Divisão de Fiscalizaçãi
Divisão de Fiscalizscãi

Setor de Pessoal
Setcr de Material
Setor de Contíbilidade.

, Setor de Orçocento
Setcr de Auiditoria

Seção Aininistrativa
Seção Adninistrativa
Seção Financeira
Seção .financeira
StçJo Financeira

02 Chefia de Setor OAA-ni-1 Ativldo.fe5de Chefia de Se
to» nãc integrante de Or-
çâ» de Sisteraz > Setor ce Serviços Gerais

■Setor « Pr-jtcuulo ■
Seção Adíinistratf.-a
Seção ds Ctn-unicação e Docu*«tação

V -*S.




